




Chegamos a mais uma edição da revista Leite&Queijos 
com muito conteúdo especial para você. Um material de 
ricos artigos e valiosas contribuições, e que traz também, 
um panorama do trabalho desempenhado pela APIL.

O entrevistado da edição é o Superintendendo do MDA-
RS, que aborda quanto à recriação do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA) e 
sua atuação para com os interesses do Rio Grande do Sul.

Em um panorama geral, é possível entender quanto ao 
posicionamento do mercado, no que se refere ao futuro do 
leite e o leite do futuro, um artigo que nos abre olhares e 
projeções ao que estamos vivendo e buscando para o 
setor.

Também, estamos de olho na reforma tributária e como 
suas mudanças podem atingir positiva ou negativamente 
a indústria.
Um olho nas finanças e outro na tecnologia. De um lado 
temos os impactos que a qualidade do leite pode gerar na 
produção de produtos lácteos; de outro, o acesso a robôs 
para facilitar o processo de ordenha, e como esse 
segmento se posiciona no exterior. 

Sempre valorizando os associados APIL, apresentamos 
pautas que trazem o crescimento e destaque dos 
laticínios e indústrias ligadas à entidade.

Reforça, também,  o trabalho sério e comprometido com 
seu associado, em prol do fortalecimento do setor.

A revista Leite&Queijos se apresenta em sua 55ª edição, e 
mais uma vez, está com muito conteúdo para enriquecer 
sua leitura, mostrar novos horizontes e gerar ideias. 
Aproveite, ela foi preparada por um time de especialistas 
no assunto, especialmente para você.

Um forte abraço!
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E o motivo é que os jovens não mais consomem 
produtos apenas por suas características 
nutricionais. Eles querem saber a origem do 
produto e por onde passou até chegar na sua 
mão.

Portanto, rastreabilidade plena. E querem saber 
sobre o tratamento que se dá a resíduo e se existe 
política de reciclagem. 

Neste ambiente em que o consumidor e suas 
novas demandas são o centro do processo de 
decisão, as exigências relacionadas ao cuidado 
com o animal são fundamentais. Bem-estar 
animal passa a ser requisito fundamental. Isso 
inclui conforto, cuidados nutricionais, higiênicos e 
de saúde. Enfim, o manejo da propriedade passou 
a ser requisito para definir se o produtor irá 
continuar ou não na atividade, se o leite que sai de 
sua propriedade tem os requisitos exigidos pelo 
consumidor.

Mas, a pressão sobre produtores e laticínios que 
se avizinha será em relação à produção de leite 
carbono zero, ou seja, leite e derivados precisarão 
chegar até à mesa do consumidor, compensando 
toda a geração de gases do efeito estufa. Isso 
significa repensar toda a forma de produzir e 
processar leite em relação ao que fazemos hoje. 

Os resultados de pesquisa mostram que os 
animais leiteiros emitem gases durante o seu 
processo digestivo. 

Este fato foi exacerbadamente divulgado por 
ONGs que defendem o meio ambiente e por 
aquelas que defendem os animais.
Isso potencializou a repercussão, principalmente 
entre os consumidores jovens. Por este motivo, na 
Europa, produtores estão sendo estimulados a 
reduzir a produção.

Nos Estados Unidos, grupos poderosos como o 
Google e Microsoft investem em startups que 
buscam substitutos do leite, enquanto o dono da 
Amazon assumiu a distribuição, em solo 
americano, dos produtos da Not Co., o que inclui 
leite vegetal. Ela é a primeira startup latino-
americana no segmento de food tech a atingir a 
condição de unicórnio, que é como as startups são 
conhecidas quando atingem o valor acima de US 
$ 1 bilhão. 
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PEC aprovada em segundo turno pela Câmara dos Deputados, em 07/07/2023, seguirá 
para o Senado Federal

- PIS
- COFINS
- ICMS
- ISS
- IPI

Base de cálculo e alíquotas

CBS: bens e serviços, inclusive energia 
elétrica. Em 2026 1% (0,9% CBS e 0,1% IBS)
IBS: bens e serviços, inclusive energia 
elétrica Alíquota unificada, mas, ainda 
indefinida. Fala-se em 25%
IS: bens e serviços prejudiciais à saúde e ao 
meio ambiente Alíquota indefinida
Contribuição:  Produtos primários e 
semielaborados.  Alíquota indefinida.

CBS e IBS: não cumulativa
Uniforme em território nacional
Redução para alimentos; Alíquota zero 
para cesta básica
IS e Contribuição: Cumulativa e sem 
delimitação











O Brasil pode e deve desenvolver a sua 
indústria de lácteos, de forma competitiva e 
em linha com os países mais desenvolvidos.
Mas para que isto aconteça, é fundamental 
que tenhamos uma matéria-prima com a 
qualidade alinhada com estes mesmos 
padrões internacionais, quer seja para 
atendermos às necessidades legais de 
qualidade, ou ainda mais importante, do 
ponto de vista da sobrevivência e da 
competitividade empresarial, é atender bem 
às demandas dos consumidores. Estes estão 
cada vez mais exigentes, comparam os 
produtos nacionais com os importados, 
valorizam o preço pago pelos produtos e 
avaliam os mesmos em seus círculos de 
influência, amplificados pelas mídias sociais 
e pelo impacto que isto significará no 
desempenho comercial dos produtos. 
Tudo isso dá a chance para que os produtos 
de qualidade superior possam manter a 
rentabilidade e prosperidade das suas 
marcas, com a conquista das maiores 
participações de mercado. 
Mas, sem dúvida, uma decisão que sempre 
começará na qualidade da matéria-prima.
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produção de leite, que mora na França, mais 
precisamente nos Alpes, na fronteira com a Suíça, 
perto da cidade de Genebra.
Gex-Fabry iniciou a carreira como criador de vacas 
leiteiras (produção do famoso queijo "reblochon"). 
Aos 35 anos, começou seus estudos como 
engenheiro agrônomo, construindo carreira na 
nutrição animal, mais precisamente na área de 
ruminantes.
Em sua trajetória profissional, teve a oportunidade 
de trabalhar no Brasil, com a empresa SOCIL (hoje 
ADM). Integrou a equipe de uma empresa 
austríaca de aditivos fitogênicos (Delacon), sendo 
responsável pelos testes. Colaborou com estudos 
da UNESP Botucatu, entidade a qual segue 
mantendo contato. 
Atualmente é consultor independente em nutrição 
de ruminantes, trabalhando diretamente com 
produtores de leite, muitos deles usam o robô.



O consultor conta que, muitas vezes, a escolha 
pela ordenha robótica é feita na construção ou 
expansão de barracões de confinamento do Gado. 
Ainda, a principal motivação para investimento 
em ordenha robótica está ligada à força de 
trabalho. O investimento em robôs posterga a 
aposentadoria dos produtores, auxilia na 
substituição do número de funcionários e reduz a 
sobrecarga de trabalho.
Hoje, mais de 50% dos criadores estão com 
problemas de saúde. Essa é a primeira motivação 
para a automação de tarefas. O segundo motivo é 
o jovem que se incomoda com as tarefas no 
tambo. A falta de horários de folga dificulta a 
relação com os amigos: ele não tem mais as 
mesmas atividades sociais, não existem finais de 
semana disponíveis. 



- O outro interesse reside na taxa de ordenha diária. Na Europa, trabalha-se muito em família, assim se 
privilegiam duas ordenhas por dia. Com a realização de 2 a 3 ordenhas por dia, aumenta a produção em 
cerca de 15%. Este fator é um dos elementos-chave a ter em conta.

Na Europa, as estruturas leiteiras são familiares. O robô traz vantagens, mas devemos levar em 
consideração os pontos críticos:



Maurice constata que produtores interessados em 
investir neste sistema devem primeiramente ser 
capazes de se adaptar às novas tecnologias.

'O robô é um autômato que ordenha e controla 
diariamente cada vaca. No entanto, é preciso 
antecipar(planejamento). Prepare o ambiente e, 
em particular, a circulação de animais (condução 
livre, condução guiada ou condução seletiva).

O sistema forrageiro deve ser adaptado. Na 
Europa, a participação de forragem na ração é 
relativamente alta (em comparação com a do 
Brasil, por exemplo). 

O uso de robôs implica uma redefinição das dietas. 
Alteramos a ração completa! trabalhamos com 
um TMR ligeiramente desbalanceado, a vaca vai 
buscar o complemento do robô. Esta técnica 
requer um bom know-how e um excelente 
nutricionista', conclui. 

Para facilitar essas ações, os fabricantes de robôs 
fornecem ferramentas adicionais (cabine de 
alimentação, empurrador de forragem no cocho, 
raspador de estrume, entre outros).

Também, é importante destacar que, um fator 
chave está relacionado ao serviço pós-venda do 
fabricante. 
O robô requer uma boa capacidade de resposta. 
Uma pausa de algumas horas é suficiente para 
interromper a semana de trabalho.

Maurice Gex-Fabry finaliza afirmando: 'na Europa, 
as fazendas geralmente são de propriedade 
familiar. Tudo está ligado à personalidade do 
criador. O robô automatiza tarefas. Mas, acima de 
tudo, deve liberar tempo para monitorar melhor os 
animais. Se o criador não for um bom tratador de 
animais, ele deve permanecer com seu sistema ou 
parar, o robô não lhe servirá de nada.'
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A reunião da Comissão de Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Cooperativismo, aconteceu no dia 29 de 
junho de 2023, apresentando como pauta o Fundo 
de Desenvolvimento da Cadeia Produtiva do Leite 
do Rio Grande do Sul.

O encontro foi proposto pelo deputado estadual 
Elton Weber, tendo por objetivo solicitar que as 
entidades do setor possam acessar aos cerca de 
30 milhões de reais do FUNDOLEITE, que está 
travado há cerca de três anos. O deputado 
estadual Luciano Silveira é o Presidente da 
Comissão e conduziu a Reunião.

Participaram dos debates deputados estaduais, 
representantes do governo do estado e das 
entidades do setor lácteo. A APIL foi representada 
por seu assessor executivo, Osmar Redin.





Novos Associados
Painel

O Laticínios Santa Mônica – Lactvit produz queijo 
mussarela, creme de leite, creme de soro e soro 
concentrado. A empresa tem sua sede na cidade 
de Esperança do Sul (RS).

Para mais informações acesse:

(17) 9 8131-7577

 lactvit.com.br

@lactvit
vendas@lactvit.com.br

A Somaticell Diagnósticos fabrica linha completa 
de reagentes de laboratório, análises de resíduos 
de antibióticos, CCS, vidraria e consumíveis para 
análises. A empresa tem sua sede na cidade de 
Jundiaí (SP).

Para mais informações acesse:

(11) 4216-2500

somaticell.com.br

@somaticellbr
@somaticell

vendas@somaticell.com.br

A Bentech Eletrônica Industrial Ltda oferta linha 
completa em reparos de equipamentos eletrônicos, 
projetos e automação industrial. A empresa tem 
sua sede na cidade de Chapecó/SC.

Para mais informações acesse:

(49) 3329-97655

@bentecheletronica
@bentecheletronica

bentecheletronica.com.br

bentech@bentecheletronica.com.br

A Pró Soluções Industriais Ltda fabrica balanças 
industriais, balanças rodoviárias, balanças para 
pecuária e sistemas de pesagem para indústria. A 
empresa tem sua sede na cidade de Chapecó/SC.

A Queijos Alveare produz queijos dos tipos colonial 
e mussarela, além de ricota e manteiga. A empresa 
tem sua sede na cidade de Sarandi (RS).

Para mais informações acesse:
(49) 3358-9500

@prosolucoespesagem

prosolucoes.ind.br

comercial@prosolucoes.ind.br

@prosolucoespesagem

A Elopack Representações e Comércio Ltda 
representa as empresas Poly-Vac, Jaguar, Enbä, 
Delgo, Coin, Alibra, que fabricam embalagens 
plásticas, potes, baldes, selos de alumínio e 
insumos para sorvetes. A empresa tem sua sede na 
cidade de Porto Alegre/RS e atende todo RS.

(51) 99968-7126 (Dalmo) / (51) 98159-1312 (Felipe)

(54) 9 8434-9769 

elopack.rep.br

@elopackoficial

dalmo@elopack.rep.br 
felipe@elopack.rep.br 

Para mais informações acesse:

Para mais informações acesse:

O Sítio Esperança produz queijos colonial, Raízes 
(queijo maturado ao vinho) e Alvorada (queijo 
temperado). A empresa tem sua sede na cidade de 
Barão de Cotegipe (RS).

Para mais informações acesse:

@sitioesperancaprodutosautorais

(54) 9 9998-4754





O Rio Grande do Sul produz 4,3 bilhões de litros de 
leite por ano. Cerca de 25% dessa produção é 
destinada para fabricação de queijos. Isso 
representa um volume de aproximadamente 300 
toneladas por dia. Os laticínios ligados a APIL 
respondem por aproximadamente 60% da 
produção de queijos no RS. As pequenas e médias 
indústrias produzem algo em torno de 75% do 
queijo no Estado.
E, em meio à tamanha produção, alguns tipos de 
queijo despontam por suas características 
diferenciadas e únicas, como é o caso de duas 
empresas associadas APIL, Laticínios Kronhardt e 
Laticínios do Sul.
Laticínios Kronhardt, de Glorinha/RS, foi fundada 
em 1992, e contava com produção de queijos de leite 
de vaca, como mussarela, caccio cavalo trançado, 
provolone defumado, ricota e queijos coloniais. 
Em 2001, deu um importante passo em direção à 
inovação e diversificação ao estabelecer uma 
parceria estratégica com uma renomada 
cooperativa de criadores de búfalo
Essa colaboração resultou no lançamento de uma 
nova linha de produtos: queijos elaborados 
exclusivamente com leite de búfala. 
Além de sua ampla variedade de produtos, a 
Laticínios Kronhardt se destaca como a pioneira na 
criação da primeira Burrata de Búfala produzida no 
Rio Grande do Sul. 
A Burrata de Búfala da Laticínios Kronhardt é uma 
combinação perfeita de texturas e sabores, 
delicada camada de mussarela de búfala, recheada 
com um cremoso e saboroso queijo fresco de 



As associadas APIL: Granja Cichelero e Queijaria 
Valbrenta, participaram do VI Prêmio Queijo Brasil, 
realizado no mês de julho de 2023, no Parque Vila 
Germânica, em Blumenau/SC.
Neste ano, o concurso contou com mais de mil 
queijos inscritos, sendo 92 queijos gaúchos, 
provenientes de 24 queijarias de todas as regiões 
do Estado.

Confira quais foram os queijos premiados:

A Agroindústria Nova Alemanha teve origem com o 
leite de cabra e, com o passar dos anos, incorporou 
na produção de queijos o leite de vaca. 

Possui queijos premiados e conta com espaço para 
degustação e aquisição dos produtos, anexo à 
fábrica.

A Associação Gaúcha de Laticinistas e Laticínios (AGL) promoveu nos 
dias 27 e 28 de julho de 2023, na cidade de Carlos Barbosa/RS, dois 
importantes eventos para a cadeia de lácteos do Rio Grande do Sul.
No dia 27, aconteceu o 24º Seminário Internacional de Leite e Queijos, 
que trouxe profissionais de renome e com amplo conhecimento para 
uma imersão de palestras, de grande relevância e interesse ao setor 
leiteiro.
Na sexta-feira, 28, ocorreu o 7° Concurso Estadual de Queijos. 
Durante o dia, 20 jurados avaliaram os mais de 100 produtos 
inscritos, pertencentes a 21 empresas de todo o estado. Durante o 
processo de avaliação dos queijos, a análise sensorial foi um dos 
fatores mais importantes, além de conhecimento técnico e seguindo 
padrões preestabelecidos, foram analisadas percepções relativas ao 
olfato, à visão, ao paladar, entre outros.
Dos 21 inscritos, 14 são associados APIL, estes que conquistaram 63 
títulos, em diferentes categorias propostas, entre doce de leite e 
queijos. Na noite de sexta-feira, houve a divulgação dos vencedores, 
com entrega dos certificados.

Evento premia melhores queijos e doce de leite 
do RS, e associados APIL conquistam 63 títulos
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Prata: Queijo Tipo Gouda
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